NUMERO 9] 


O Commercio do 


RARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno avuLso 40 réis — No mesmo eseriptorio recebem-se os 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA P) 1 
— repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SAHIDA 


annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS ECORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réi 


NL ANHO 1869 


ovto. 


avios, cada vez, 120 réis — Os SNHS. ASSION, 


ANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


NENERIcIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Eseripto mandado à redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se lodos osdias não santificados, 


“PROPRIETARIOS: H, €. MIRANDA —M, S, CARQUEJA JUNIOR n 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 29 contem: 

— Carla regia de 22 de Março pela qual 
sendo tidos em consideração os importantes 
serviços prestados. pelo visconde de Torres No- 
vas, “no governo geral do Estado da ludia, é 
nomeado comendador da ordem militar de 
S, Bento d'Aviz, e elevado conjunctamente á 
dignidade de gran-eruz da mesma ordem. 

— Outra de 9 dW'abril pela qual, em con- 
sideração dos bons elficios e cooperação pres- 
tada por lord Eelphinstone, governador da 
presidencia de Bombaim, na Índia ingleza, 
do nosso governador geral da India portu- 
gueza, é o mesmo lord elevado 4 diguidade 
de gran-cruz da ordem de Christo. 

— Portaria de 20 d'Abril mandando abrir 
concurso: para (o provimento da parochial igre- 
ja de N. S. da Graca, da Villa do Castello, 
bispado de Castello liranco y a 

— Decreto de 11 d'Abril demitlindo João 
Mousinho da Silveira, dos logares de conse- 
lheiro da legação portugueza em Pariz, e de 
consul de” Poríugal na mesma cidade. 

— Portaria (de 26 de Março) confirmando 
a suspensão imposta pela junta do credito 
publico a Juão Mousinho da Silveira, por abu- 
so de confionça no exercicio das funcções de 
encarregado do pagamento dos juros dos ti- 
tulos de divida fundada externa cim Pari 

— Portaria (de 23 d'Abril) porticipando á 
junta do éredito publico, que por em quanto 
fica encarregado dos negocios relativos no pa- 
gamento, em Pariz, dos juros da divida ex- 
terna consolidada, o conselheiro Guilherme Can- 
dido Xavier de Bro — devendo a mesma junta 
considerar demiflido a João Mousinho da Sil- 
veira, de delegado da-pgencia de Londres na 
mesma praça de Pari 

— Annúncio da thesouraria do ministerio 
da fazenda, de (28 d'abril) declarando que se 
expediram ordens: de pagamento do corrente 
miez d'Abril aos empregados de todos os mi- 
nisterios, conselho de estado, tribunal de con- 
tas e procuradoria geral da fazenda, supremo 
tribunal de justiça, cardeal patriarcha e vi- 
gario geral, arcebispos e bispos, e officiaes 
urregimentados. 

Estes pagamentos 
proximo dia 2 de Maio. 

O «Diario» de. 30 contem ; 


Ea 


devem principiar no 


a centralisação politica. E” um dos meios 
mais poderosos de que ella se serve, pa- 
ra se robuslecer; porque a centralisação 
economica é a ruina das nações, a ato- 
nia da sua actividade, é o embruteci- 
mento que inspira o medo e o respeito 
pelo despotismo, Ao contrario, a descen- 
tralisa produz o desenvolvimento da 
riquesa, vigoriza as nações, da-lhes a 
consciencia da sua dignidade, e torna por 
isso a liberdade, a condieção indisper 
savel da sua organisação politica, O paiz, 
onde a decentralisação economica for máis 
completa, é tambem aquelle, onde a or- 
dem publica é mais acatada. A desordem 
e a revolução antipathisam com a prospe- 
ridade economica; o povo portanto que 
mais prospero estiver, ea quem a pros- 
peridade der a consciencia do que vale, 
antipatbisa por essa mesma razão com 
ellas, e é estremamente cioso da liber- 
dade, de que sente instinclamento que é 
digno. 

. Do que deixanros dito, não se pre- 
suma, porém, que pretendemos defender 


que se adopte desde já entre nós a de- 
centralisação absoluta. Oxalá que -o 
podessemos fa so depende de 


ircumslancias especiaes, a que ainda 
o-nosso paiz não chegou, e a que des- 
graçadamente talvez que nunca chegue, 
Em theoria abraçamos ardentemente o 
principio; na pratica, porem, não temos 
remedio senão reconhecer a impossibili- 
dade de o realisar desde já. Ha muita 


. 
meira face ou majestosamente homerica 
ou fabulosamente romance. Mas tndo isto 
cenhe de repente. diante do estudo mais 
somenos que se faça das circumstanciás 


peculiares do americanô inglez. 


O grande número dos caminhos de 


ferro que em pou 
abertos á circula 
da America, foi resultado do estado, em 


que a viação publica estava alli. A via 


Os annos. appareceram 


ferrea foi a primeira estrada regular que 
antes 


o americano ingloz conheceu; 
della as suas estradas eram abertas, na 


quasi totalidade, pelos pés dos viandan- 
tes sobre. o solo ainda virgem da super- 


fície da União. Nestas circumstancias já 
se vê que, logo que a sua actividade 
economica decidiu preferi? as vantagens 
dos caminhos feitos: pela arte, á morosi- 
dado dos que eram traçados pela natu- 
reza ou abertos pelo capricho das neces- 
sidades dos. viandantes, O americano in= 
glez empregou nelles todaa robustez e loda 
a energia da sua mocidade a este respeito. 
Desdo o primeiro impulso, encarou logo 
Os crminhos de ferro como: necessidade 
economica, e o que mais é, como as 
unicas vias possiveis de communicaçãos 
O espirito emprehendedor de que é do- 
tado, o furor da especula que o ani- 
ma, ca vivezad'uma imaginação Lropi- 
cal, que o attrahe com enthusiasmo para 
toda as coisas novas, pintaram-lhe, tam- 
bem logo, este ramo de industria feeun- 
dissimo manancial de lucros fabulosos, 


o nos Estados Unidos 


gente, ilustrada todavia e talentosa, que 


não pensa assim, que prefere argumen- 
tar, inspirada pelo brilho das Lheorias 
e sem se lembrar das difliculdades da 
pratica,” Nós porem somos mais positi- 
vos, € por isso desadoramos as argumen- 
tações imaginosas, mas praticamente 
realisaveis, e não temos fé na sciencia 


As companhias pullularam. por, centenas 
e todas a uma. Todós os capitaes que- 
riam quinhoar na propriedade d'este es- 
perançoso ramo de industria, € 0. gover- 
no, que desejava que o paiz livesse es- 
tradas, animou com todas as forças a fe- 
bre que agitava os capitaes. 

Estas foram as rasões que fizeram 


se, aconteça o que acontecer. 


pantanos lança-se uma qualquer jangada 


Segunda jangada; ao segundo sin 
terceira, e assim por diante. 
ricano enche sempre os trens, 


rente pelo futur: 


petem nelles mais [frequentes vc 
porque a sua rapidez é pequena relativa 
4 “dos caminhos de ferro da Europa. 
O termo medio da rapidez dos caminhos 
de ferro americanos é de 24 
hora. Não é andar lá muito depressa pa- 
ra quem ferve tanto na impaciencia da 
imaginação; mas O americano contenta- 
se com esta rapidez, porque não espera 
muito tempo por clla, O inglez, menos 
imaginoso, espera oito ou dez annos por 
um caminho de ferro, gasta sommas fa- 
bulozas, mas depois corre nelle com to 
a segurança 69 kil. 233 metros por hora 
como acontece no Great-Western. O 
americano, mais ihagindso, corre apenas 
24 a 30 kil. por hora, com o perigo de 
saltar pelos ares; mas em compensação 
faz os seus caminhos de ferro em dez vo- 
zes menos lempo que os inglezes, e cus- 
tam-lhe sete vezes menos que a clles. 

B' esta a razão principal da bar 
teza dos caminhos de ferro americanos, 
part a qual contribuem tambem pode- 
rosamente o serem as despezas logaes € 
as legislativas extremamente mediocres, a 
terra baratissima, e o luxo inutil intei- 


Sobre os| 


solida ou não solida, eravam-se os rails, 
e depois os wagons e as locomotivas 
avançam impavidamente . para: ella. Alra- 
vessam-na uma, duas, € tres vezes; á 
vigessima vac tudo pelo ar. Mas o ame- 
ricano não se queixa; a companhia faz 


E v ame- 
sem 
lhe importar com o passado, e indiffe- 
porque para elle o caso 
é ir depressa e não esperar para ir de- 
os caminhos de ferro 
americanos; se as desgraças não se re- 


por 


dos de 28, dissemos no P. S. 
carta d'aquelle “dia o que de mais im- 
portante se havia passado, mas como era 
sempre lido com interesse ahi, ce nas 
provincias, o extracto das sessô 


zia nas suas 
exemplo. . 


sentado o parecer da 
ctiva, sobre as alterações feitas pela ca- 


se hoje. com muita anciedadea folha ofli- 
cial, mas enganou-se perfeitamente quem 
de tal se persuadiv. O «Diariop*continua 
por tanto a ser o mesmo. papel que era 
— isto é, sem interesse algum, em quan- 
to que os outros jornaes que não sãodo 
governo, e que pagam os despachos te- 
legraphicos por um elevado preco, são 
«Jos que os publicam. 

Da mesma maneira que cm Paris e 
Londres, foi aqui recebida com surpre- 
za a noticia da existencia do tractado de 
alliança ofensiva é defensiva entre a Fran- 
ca e a Russia! Se tal so confirmar, to- 
das as considerações que os politicos teem 
feito alé agora, sobre a guerra, ficarão 
perdidas para se fazerem outras bem dif 
ferentes. - 

Só Deus, como diz hoje um dos mais 
respeitaveis jornaes desta capital, póde 
prever o futuro termo deste drama lre- 
mendo, que por ora toma por theatro a 
bella mas infeliz Talia. 

- Por consegnencia uma das nolicias 
mais importantes que-agora lemos a es- 
perar, é a da confirmação de um tal 
tratado. 

Hontem, como sabemos leitores, por 
ser dia de grande galla, não houve ca- 
mara. Da sessão da dos snís, deputa- 
à no 


o 


es que 
digno correspondente deste jornal, 
quem temporariamente substituimos,. fi 
cartas, seguiremos o seu 


* Antes da ordem do dia, foi apre- 
munissão. respe, 


mara. dos dignos pares no projecto rela- 


tivo ao caminho de ferro do sul. . 

Depois de; lido e entrado em discus- 

são, ponderou o snr. ministro do rei- 

no que não tendo assistido á discus- ” 
são d'este negocio na outra camara, não 

se achava habilitado para entrar por 

parte do governo, n'esta discussão, pa- 
recendo-lhe em conclusão que a mesma 


Duas resoluções da commissão das pau- 
tas, e um mappa da entrada, existencia, e 
preços dos verenes desdo 9 a 14 d'Abri 


PORTO 2 DE MAIO, 


OS CAMINHOS DE FERRO POR CONTA 
Ê “DO GOVERNO: 
Ea 


ramente. banido das estações e dos trens. 
Tudo isto devia produzir o resultado que 
produ nestas condicções os caminhos 
de ferro americanos, se fossem mais ca= 
ros do que são, fariam admirar os cal- 
culadores. 

Bis o que são os caminhos de ferro 
americanos. Todas as grandes vantagens m 
economicas, que proporciona essa im-| discussão ficasse adiada até se achar pro- 


apparecer, de repente, para assim dizer, 
na America inglesa os 36,000 Kkilom. 
de caminhos de ferro, que tinha no fim 


que «esquece todas às conveniencias pra- 
ticas, e vive só do rigor mathemaltico 
das suas combinações abstractas. No 
nosso entender à sciencia pertence á so- 
ciedade, e não a sociedade á sciencia:; 
e quando esta se desprende arbitraria- 
mente das necessidades d'aquella, e, em 
logar de lh'as seguir escrupulosamente, 
pelo 


do anno de 1855, e que hoje sobem a 
úm augmento- talvez de mais de 50 % a 
maior; e são estas tambem as razões, 


pretende avassallal-a, e amoldal=a 4 ineo E ; ER EA 
% -|rigor das. lutas, deixa|sagrada todos tem obrigação) mensa rede de kilometros construidos é sente o sar. ministro das obras publicas. 
tem; remos | então de s forma-se em [de velar a todos prestam uma/consequencia 'stema. descentral do À “se Rope 
; atm emos! a q Ii a ia ed a , Ee Ê 
“ad min] dedicaç: al orde tornam es-l i y 
1cta, q 


o guloso, 


u 7 a E e 
se impreteri 


á que fu Eur 
dispendiosa a sua conservação. . 
+ A Daratesa, por que ficam, tem cgual- 
mente uma explicação facil, e na qual 
entra tambem o caracter americano como 
uma das primeiras influencias, 

O americano dos Estados-Unidos é 
um inglez modificado pela imaginação 
viva e ardente do clima do Novo-mun- 
do. Tudo o que existe sobre a terr 
tem para elle um fim de utilidade, e tu- 


ada : 
cu no,* que apenas in | 
nelles para dar ás emprezas a força do 
-caracter official, como acontece na In- 
glaterra-c nos Estados-Unidos da Ame- 
rica ? 7 

Significam a absoluta decentralisa- 
cão economica. : 

Que querem dizer os caminhos de 


Bretanha, Mas será por ventura rasoavel 
o evangelisar desde já a sua realisação 
entre nós? t 
Não. Magôa dizel-o, mas é preciso 
confessal-o, e não nos deixarmos illudir 


cro rasoavel de 7 p. c., mas que, mal 
a America crescer em população, o que ne-/8 horas até ús 11, consagrada unicamen- 
cessariamente ha de acontecer, subirá até|te á discussão da lei eleitoral. 

onde a grande actividade economica da- A primeira d'estas propostas foi im- 
quelle paiz faz calcular que suba, pugnada pelo snr. San” Anna, c a segunda 


ferro, construidos e explorados por con- 
ta do governo , como q foram ao prin- 
cipio na Belgica, e como aconteceu em 
quasi todos que a Austria. possue ? 
Significam a centralisação absoluta 
e cerrada; significam a actividade econo- 
mica da nação repellida: das vantagens 


“ desta especulação vaslissima, e embara- 


cada, por este lado, de poder caminhar 
pata o engrandecimento. 

Na vida politica a decentralisação 
é a liberdade, a centralisação o despo- 
tismo.-Na vida economica a centralisação 
é o monopolio, c a decentralisação a vida 
da industria e do commercio, a sua per- 
jectibilidade, e a grandesa do seu de- 
senvolvimento. Já se vê portanto, que 
eraes, como: somos, por convicção e 
por caracter, nunca poderemos ser cen- 
tralisadores. Somos «porem rasonveis. Na 
vida politica queremos que os governos 
tenham toda a força de acção propor- 
cional com o grau de Givilisação do paiz 
que administram. Tanto mais lata e vi- 
gorosa, quanto essa necessidadê for maior; 
e tanto mais restricta e delimitada, 
quanto mais o paiz se bastara si mes- 
mo, isto é, quanto mais o paiz desne- 
cessitar a tutella previdente e bemfazeja 
do governo. Chegados a este ponto, en- 
tão repellimos toda a acção centralisa- 
dora, que não seja precisa para o go- 
verno cumprir a sua missão essencial, 
que se reduz unicamente a garantir á 
sociedade a ordem e a segurança, sem 
as: quaes não póde existir Então raia 
para nós .o sol do municipalismo, em 
que adoramos, a verdadeira liberdade, a 


“unica liberdade possivel, forte e incapaz 


de succumbir, a liberdade emfim que, 
na idade media, luctou com vantagem 
contra a energia feroz do obscurantismo 
icudal, Lastimamos hoje a sua decaden- 
cia, e lastimamos sobretudo as rasões 
de conveniencia publica que lhe emba- 
raçam a realisação; mas pedimos e exi- 
gimos energicamente de lodos os gover- 
nos, que preparem por meio de uma 
administração ilustrada e. civilisadora: a 
epocha de realisar o unico syslema go- 
vernativo, que significa à liberdade, a 
civilisação, e a prosperidade dos povos. 

A centralisação economica tem na 
vida social importancia igual á que tem 


pelo brilho fascinador do systema. Bas- 
ta considerar um moinento as condições 
economicas d'aquelles dois paizes, e as 
que nos são relativas, para logo ao pri- 
meiro capitulo reconhecer a impralica- 
bilidade da ideia, pelo entretanto, no 
nosso paiz. . ? : 

Examinemol-a primeiro nos Estados- 
Unidos d'America. E" um paiz excepcio- 
nal em tudo, e por isso pouco nos pódec 
servir de exemplo, para nós nação del 
Europa, que, se por ventura não esta- 
mos um pouco para cá da lei geral do 


avançantos uma só linha para a frente. 
Mas sempre cumpre examinal-a, porque 
mesmo do exame dessas condições excep- 
cionaes deduz-se alguma coisa para a con- 
clusão que avançamos. 

Dentro de um pequeno numero de 
annos a America ingleza. realisou uma 
rede enorme de caminhos de ferro, que 
lhe ficaram. por um preço fabnlosamente 
diminuto. No 1.º de Janeiro de 1856 
os Estados-Únidos da America já pos- 
suiam 22,259 milhas inglezas (35,814 kil, 
731 met.) de caminhos de ferro. O ter- 
mo: medio do custo de cada. Itilometro 
importava. 5:600 lib. ou 22,4008000. rois 
da nossa actual moeda de oiro. Este 
termo é caleulado sobre a somma de to- 
dos os ometros reunidos, . Conside- 
rando porem cada caminho separadamen- 
te, o custo de cada um varia admiravel- 
mente , segundo as circumstancias da 
localidade. 
lométros ficaram, cada um, por um pres 
co que chega quasi a aproximar-se do 
duplo do termo medio calculado ; m'ou- 
tros porem não chega sequer a ameta- 
de. O caminho de ferro que atravessa 
as planicies do Mississipi é exemplo ad- 
miravel deste ultimo caso. Cada kilome- 
tro ficou pelo diminnlissimo preço 
de 2,795 kb. ou 11;1808140 reis. 

Para mós, gente da velha: Europa, 
que estamos labiluados, desde seculos, 
a ver caminhar invariavelmente as coisas 
por uma certa e determinada maneira, que 
a fallar com franquesa, nem sempre é a 
mais regular e sensata de se tevarem a 
eleito, este desenvolvimento gigantesco! 
da viação ferrea americana e sobretudo a 
sua excessiva Daratosa, afiguram-se à pri- 


se á especula 
mente favoravel do lucro; o erican 
mechanismo social europeu, tambem não|pelas esperanças, brilhantes, que imagi- 
nou tirar d'elle.- Assim'o inglez não es- 
pecula senão 
quasi certo; o americano tudo tenta 
mesmo as 
tricas e mais estravagantes. Ainda ha 
pouco vimos o celebre Barnum, o es- 
peculador que levou Jenny Lind á Ame- 
r 
oferecer um milhão a Solouque, para que 
o acompanhasse em exposição pela Ane. 
rica o pela: Europa. Era um projecto de 
especulação digno de um americano, 
mias de que um inglez senão lembrar 
vez, por que o inglez 
do pull, e por isso não sabe calcular so- 
bre elle. Desta modific; 
resulta igualmente uma outra dificrença, 
que cumpre tambem que notemos. Oin- 
glez, que calcula friamente todos os re- 
sultados de uma especulação, quer. que 
ella seja constituida solidamente, e por 
Assim a via-ferrea cujos ki-|isso dá por bem empregado n'ella o tem 
po, & espera 
esperar ; quero resultado, mas quer con- 
segui-lo depressa, e por isso fique elle 
como ficar, não lhe impõrta, 


sau 
caminhos fazem-se de pressa, mas as 


do é um capital que produz, que tem 
um juro. E 
emprehendedora verdadeiramente ingleza, 
e amando a riquesa como o meio 
exercer c ao mesmo. tempo ide alcan- 
car a masima commodidade,. lança-se 
no caminho de lodas as especulaç: 
fria e calculadamente como o ingle 
com todo o ardor do enlhusiasmo de uma 


Dotado de uma actividade 


de a 


es, não 


maginação americana. O inglez decide- 
pelo calculo rigoros 
americano 


G 


no que tem resultado 


especulações mais excen- 


c trouxe á Buropa Tom-Pouce , 


tal- 
ão Lem a imaginação 


ção de caracter 


O americano é incapaz de 


A rapidez, com que os caminhos de 


ferro se fazem nos Estados-Unidos, e a 
sua Darateza São quasi que totalmente 
resultados deste caraeter especial. O ame- 
ricano quer ir de pressa, mas quer que 
os meios de ir de pressa se façam de 


pressa, não lhe importa com mais coi- 
guma. Em consequencia disto os seus 


obras são as menos solidas que sc conle- 


vem; o material é o peior e o mais ba- 


tato; e as curvas, as subidas e ps pan- 
tanos são despresados na construcgio, 


As curvas e as subidas dobram-se e sobema- 


Haverá ahi algum centralisador que 
accuse a centralisação em consequencia 
da má construcção dos caminhos de ferrô 
americanos ? ' 

Talvez. Miguel Chevalier, um dos 
mais intelligentes economistas franc 
e de certo o mais aulhorisado de todos 
elles sobre este assumpto especial, accu- 
sa a decentralisação desta ordem de in- 
dustria, em nome d'um defeito gravis- 
simo que tem a administração dos ca- 
minhos de ferro inglezes, o qual, como 
a má construeção na America, é conse- 
quencia necessaria do caracter aristocra- 
tico dos inglezes. Ora quando Miguel 
Chevalier fez isto, de certo que em algu- 
ma occasião em que era victima das re- 
cordações de Menilmontant, não é muito 
tambem que por ahi appareça alguem que 
o imite, em homenagem às convicções 
centralisadoras. 

No fim do proximo artigo diremos 
alguma coisa a este respeito. . 
A. Gana. 


INTERIOR. 


LISBOA 30 DE ABRIL. 

(Corresp. partic. do” Commercio do Porto.) 

A guerra é o assumpto de todas as 
conversações, e nem podia deixar de o 
ser, Em presença d'um acontecimento tão 
importante todos os oulros perdem o 
interesse, : 
Até ú hora em que escrevemos não 
chegaram mais participações telegraphi- 
cas. As ultimas que temos foram «s que 
vos transmittimos esta manhã. Sempr 
que cheguem ao nosso conhecimento par 
o que empregamos todas as diligencias 
possiveis, vol-as enviaremos, cumprindo 
assim, as vossas Lerninantes ordens a este 
respeito. a e 

Do despacho que o governo recebeu 


foi teanscríplo no «Diario» de hontem, 


no «Di 


do nosso embaixador cm Madrid, e que 


deprehende-se que aquele ministro tjve- 
ra ordem para transmiltir ao mesmo go- 
verno, todas as participações que alli che- 
gassem , esperando-se. por. consequencia 
que ellas continuassem a ser publicadas 
Fio». N'esla persuasão,  esperava-| 


pelo snr Sebastião de Carvalho. O 1.º 
porque entendia que entrando-se: na or-» 
dem do dia tão cedo, e vindo os minis- 
lros sempre tarde, não era possivel cha- 
mar a attenção de ss. exe.ºS sobre os 
negocios publicos, porque segundo as 
praticas parlamentares, estas cousas de- 
vem ter lugar antes da ordem do dia — 
eo 2.º [o snr. Sebastião, Carvalho] isto 
é, o mesmo que proposera que a lei 
eleitoral se disculisse com preferencia a. 
Lodo e qualquer outro-negocio, por que 
lhe parecia que o meio do tractar das 
questões não eram sessões nocturnas em 
que pouco se faz, mas sim prorogar o 
governo us sessões pelo lempo necessario. 
S. exe." quer dias, e que estes seapro- 
veitem, 5 
Houve ainda outras propostas «de 
menos importancia, sendo a, final appro- 
vadas as duas referidas, oc bem assim 
outra do snr. Pinto d'Almeida, para que 
se publicassem no «Diario» os nomes dos 
snrs. deputados, que não estivessem pre- 
sentes ao meio dia.. 

O snr. José Estevão requereu que a 
votação da proposta do spr. Xavier da 
Silva fosse nominal, e assim se resolveu. 
Qual foi o resultado já para ahi o dis- 
semos. Os snrs. deputados que volaram 
contra o aproveitamento das noules, fo- 
ram os snrs, Antonio Alves Mar- 
tins, Avila, Gezario, conde de Val de 
Reis, Senna Fernandes, Pessoa de Amo- 
rim; Reis e Vasconcellos, Vaz Monteiro, 
Louzada, Paes de Figueiredo, Praz; 
Sebastião de Carvalho. 

*  Passou-so, como tambem já disse- 
mos, à continuação: da discussão da lei 
eleitoral, a qual nas duas sessões de hoje 
deve ficar se não toda discutida, pelo me- 
nos muito proxima disso, A discussão 
corre mais brove do que nos pareceu. 
Vê-se em quasi todos os snes. deputados 
empenho em. aproveitar o tempo é por 
consequencia u discussão alé hoje nada - 
tem Lido de faslidiosa, 

“A nova lei eleitoral será approvada, 
pois, por quasi unanimidade da tamara - 
dos snrs. deputados, mas dizem pessoas - 
que se julgam bem informadas, que não 
acontecerá o mesmo na outra camara. 

O que desde já podemos dizer é que 


2 


je O COMMERCIO DU PORTO. 


se feita esta lei eleitoral a cleição dosjobros publicas, fazendo-lho ver ques to- 


“deputados nãó fôr ainda o que se desejas 
então não se canceim mais “em Jazer leis 
eleitoraes. Não só pelas niúito Boaspro- 
videncias cgi tidas nesta lei gm disc; São, 
como to onê cirotilos clei 

a cleição não poderá representar a livre 
e espontanca escolha dos eleitores senão 
naqueles circulos onde estes despresa- 
rem essa-escolha para acecitaren qual- 
quor nome quo lhes seja imposto. Os 
administradores do concelho podiam nté 
agora dispor do voto dos oleitores , por 
quo nenhum concelho per si só linha 
força bastante para fazer eleger uni depu- 
tado da sua escolha, mas agora acontece 
o contrario, Cada concelho fita sabendo 
o valor que tem para com os seus vo- 
tos, ou sós owunidos aos do concelho vi- 
sinho, eleger os seus representantes. Por 
consequencia us deputados vitalícios ou 
pot oficio, tomo Até agora tem havido niui- 
tos, deixarão os logares aos amigos 6 vi- 
sinhos dos eleitores, alguns dos quaes são 
ha muito indigitados e desejados pelo povo 
para seus representantes sem que núnca 
o tenham podido ser por causa dos gran- 
des cireulos, que aló agora havia. 

O «Diario» dy hoje contem na parte 
oficial, as allocuções das camaras dos 
dignos pares, dos deputados e muniei- 
pal dirigidas a Sua Magestade el-rei pelo 
annivorsário da oulhorga da carta cons- 
titucional que teve logar hontem. E'uma 
cousa dita já quasi trinta vezes, e que 
bom seria ficasse duma vez dita para 
sempre, O acabar com as allocuções era 
uma reforma que deveria ser bem recebida. 
Do espaço que o «Diario» de hoje oceupa 
coni ellas, e respectivas respostas, só 
achamos digno de luzor menção o que Sua 
Magestade disse em resposta à munici- 
palidade — isto é — quo ha um anno co- 
meçaáva a gosar no seio da familia, de 
uma felicidade que até alh lhe era des- 
conhecida. 

O «Diario» de hoje publica tambem 
o projecto do «Codigo regulamentar de 
eredito predial» apresentado na camara 
dos dignos pares pelo seu auctor, o sn 
Fernândes da Silva Ferrão. E" uma obra 
que dá honra ao seu respeitavel author, 
e que muito, conviria fosse convertida 
em lei do paiz. E” peni que o «Com- 
mercio do Porto» não possa Eranserever 
este projecto pela sua muita. extensão. 
“Podavin so poder destinar alguns nú- 
“meros a esta publicação, parece-nos quo 
será uma consa lida com bastante interesso 

O credito predial é um objecto que 
pela sua graitdo importancia interessa a 
todos os proprietários. 

O projecto de que so tracta, adimitto 
a mobilisação da propriedade imovel, 
por um syslbnirm-semelharite ao que já 
existo en outras nações. 
Levantóu-so hontom. no comiterio 
“dos Pr azoros a o 


Anta: come em 
ntas, j Buli para onde tem 
do E tala o Toa 

— Practa-se da formação de uma em- 
presa de navegação a ud com a de- 
nominação do «Companhia de vapores 
de Philadelphia e do Oceano enropeu » 
para fazer o serviço entro Philadelphia, 
Bordeus, Lisboa o Vigo. A empresa 
terá 2-vnpores de 1:600 toneládas cada 
um, dedicados a este serviço, e outro 
de 600, que navegará entre Cuba e va- 
rios portos da Europa, 

Continua a parilisação no mercado 
de fundos. — Os preços são os mesmos 
que hontem dissemos pelo vapor, mas 
póem-so dizer nomindes, pois que não 
tom havido transacções algumas. 

POST-SERIPTUM. 
, O governo, por via do ministro sar- 
do recebem a participação telegraphica 
que vamos já já communicar-vos pelo fio 
electrico. E" do conde Cavonr. 

Continuou na camara «os deputados 
a discussão da lei eleitoral. Ficom pen- 
dente o art. 25, que é o que estabelece 
eirctilos dum só deputado. p 

* São muitos os oradores Inseriptos 
para fallar, ca sessão d'esta noite devo 
ser interessante. Todavia não é provavel 
que hoje fique votado o referido artigo, 
posto* que nenhuma davida possa haver 
na sua approvação, 

A camara dos pares só se aecupou 
dos trabalhos que Jbe estavam dados para 
ordem do dia, 


e tgp 


BRAGA 30 DE ABRIL 
(Corresp. partie.) 

Algumas naticias que tenho dado 
nas minhas correspondencias anteriores 
sobre os trabalhos das duas estradas dos 
Arcos e Ponte do Lima despertaram ex- 
plicações da parte do cortespondente do 
«Jornal do"Porto», que viu no que es- 
erevi uma censura aos chefes de traba- 
lios e ao engenheiro director, mas como 
nessas explicações se não fez mais da 
que fortificar e que eu havia dito, jul- 
ga desnecessarias quaesquer reflexões para 
mo justificar. O que porem não deixa- 
rei passar sem' ellas, é a parto da cor- 
respondencia do dito jorial em que se 
pertendo desmentir-mo no quo eu disse 
a respeito das licenças. 2 

Não foi uma arguição com visos de 
patrdnha — deelaro ao correspondente do 
«Jornal do Porto» que o que eu disse 
sobre a licença que se  exige- “aos pro- 
prietarios dos terrenos abertos pela es- 
traila, é tão verdade como o é o terem 
ido o proprio administrador do concelho 
o mais alguem da commissão das expro- 


nes, ida 


dos às membros da commissão 98 pr- 


ritos estavam compromeid; 

nos dos terrenos exprapAith 
o occultado q ci ncia 
a licêdca o despesa queshavia fazer 
para a qbtor, esta lhe não fui levada em 
conta, o foi em allenção a isto que o 
snr. director annuiu- a que os de Pal- 
meira lapassem os seus terrenos: indepen- 
dentemente de licença, bem como: os de 
8. Jeronimo até á ponte de Prossos, visto 
não se ter feito declaração algama á Com- 
missão a tel respeito; porem-que se fizos- 
su essh declaração aos donos dos terrenos 
expropriados pará alem da ponte de Frossos. 
Estes tendo já justas as expropriações, 
mas não tendo ainda sido embolsados do 
seu importe, não estão” hoje por “esse 
ujusto Gin consequencia do dugimento da 
despeza com a licença e de qualquer ter- 
reno que alem do já medido lhe exigem, 
como está acontecendo, pois tentlo-se 
por alli marcado 10 metros e 50 cen- 
límetros para estrada, fossos e valletas, 
querem agora que os expropriandos fa- 
cam as vedações a mais 5 palmos de 
distancia Se isto não é verdade, in- 
voco o Lestemunto do administrador do 
concelho e dos membros da commissão 
sobre o que a tal respeito so tem' passado. 

No-que eu disse não houve. inexa- 
ctidão; outro Lanto não poderia eu di- 
zer no que se lê na correspondencia que 
pertendeu  desmentir-me , quando diz, 
que a estrada do-Ponte do Lima está 
muito adiantada na primeira legoa e que 
as nossas bellas Dracarenses poderão em 
breve ir passear de carrinho ató Prado, 
querendo com isso mosttar-se que a tal 
legoa está já quasi feita. Seja-mo pormit- 
tido perguntar se o simples roteamento 
da estrada passa já alem da ponte de 
Frossos, que distancia ha de Braga a 
Frossos, e deste ponto q Prado, e so aclnal- 
mento nesta estrada trabalham mais ope- 
varios do que alguns poucos na rua de 
S. Jetonymo, alguns ú ponte de Rio Tor- 
to cá ponto de Frossos. O dizer-se tam- 
bein que do fundo: dy grande quinta das 
Hortas se vêa torre dós Congregados é 
tão verdade como o é o eu ver agora 
donde escrevo o exercito da Anstria. O 
fondo da quinta das Hortas limita com 
a quinta de Real o velho, a qual é pos- 
suída pelos descendentes do nosso histo- 
riador João de Barros, e d'alli mal se 
vê a torre do Popilo, como será possivel 
ver-se a dos Congregádos ? 

Não deixarei tambem passar o que 
diz o «Bracharense» de 26 quanto ao 
que escrevi sobre os pagamentos nos ope- 
rarios nas duas estradas em questão, li- 
mitando-me a fazer algumas perguntas 
de mui facil resposta, Se esta [Or ver- 


comi ds do- 
sy porque 


“|dadeira, enllar-me-hei, Não retiro de 


mim a responsabilidade do quedigo, por 
que não escrevo por encommenda e le- 
hho por timbre ser verindeito ; se érro! 
estimb que me convençam do erro, mas| 
com provas Em que dia se pagou aos 
operários a trabalho da semana finda 
em 9do corrente? Em que dias pa- 
gou uos mesmos a semana finda am tê» 
Quantos operarios de ambos os sexos 
trabalhavam nas duas estradas no 1.º de 
Março e quantos na ultima semana que 
finalisou em 23 do corrente ? 

Tendo-se feito espalhar que estão pa- 
gas Lodas as expropriações até á ponto do 
Frossos, e até mesmo asseverado, per- 
guntarei se já se pagou ao filho do Se- 
verino, ao Silva e a mais alguem o que 
diz respeito a umas casas p: cá da 
Ponte? As expropriações para além da 
Ponte de Frossos até à da Prado já estão 
justas ha muito tempo, e falta apenas 
chegar-se a um accordo sobre a de uma 
bouça de um tal Pateiro. Quando so “pri 
eipiaram a pagar aquellas expropri 
ha tanto tempo justas? ) 


es 
ão sei, O que sei 
é que esta demora dé pagamento é muito 


prejudicial para o thesouro, porque os 
expropriados não estão hoje pelo que ti- 
nham ajustado, pois tem a apresentar re- 
chimações, € por isso tues expropriações 
terão de custar mais alguns centos de mil 
réis, e além deste prejuiso, ha » da es- 
trada não poder continuar sem que se fa- 
qum laes pagamentos. 

Nunca foi nem é meu proposito sus- 
tentar polemicas com jornal algum, porem 
vendo-me desmentido tão acremente, eu 
faltaria à meu deverse ficasse silencioso 
e não justificasse o que lhes havia noti- 
cindo, no que procuro sempro ser fiel o 
verdadeiro. Não concedo que ninguem 
se interesse mais pelo bom andamento e 
prosperidade das nossas cousas do que eu 
mesmo, e é por isso que me custa sem- 
pre que cllas não caminhem como devem 
caminhar. 

Dado este cavaco que já vai longo 
passarei a relatar-lhes o que por, aqui 
houve desde a minha- ultima. 

Como é de antigo costume, tovo lu- 
gar na segunda feira de Pascoa a pro- 
cissião de Cerco, na freguezia de Lamaçaes 
e a romaria à Santo Adrião e Santa Na- 
taria advogados. dos bem cazados, nos 
suburbios desta cidade. Em consequen- 
cia do mau tempo a concorrencia do 
povo is duas festividades, foi diminatis- 
sima em relação aos annos anteriores, 
pois costuma ser -extraordinaria. 

Na terça feira guardou-se aqui o dia, 
como tambem é de costume, por ser dia 
de S. Pedro de Rates 1.º bispo do Bra- 
ga, pelos amo 40 da cera vulgar sen- 
do imperador de Roma Caligula-Clandio, 
e foslojou-se S. João Marcos, na igreja 
do hospital com o Triduo. Os feirantes 


priações entender-se com o director das| 


de bijouterias o bonecos fizeram esto 


únno mui pouco negocio, porque o tem- 
po não lhes correm à modida dos sous 
desejos, o Mugentdu sa consorrencia. O 
que houve fotam alguns roubos, como 
foro d'um rologio d'ouro ao shr. Incar- 
nação da mim do Almada. Os feirantes 
marcham daqui para a feira das Croze 
em Barcellos, a qual costuma principiar 
no 1.º de Maio. 

O regimento 8, tem lido revista em 
ordem de marcha e exercicios ominda- 
dos. Dizem-hos que so espera aqui mui- 
brevemente o excM? general Ferreira, 
que vem fazer uma visita do inspel 
nos corpos, secretarias, depózitos, etc. 

Não é exacto o que se lê no «lh= 
dependente» de 2.º feira, respeito ao jul- 
gamento dos taes jogatores, pois que os 
que foram absolvidos não forum os que 
tinham sido presos: no botequim ú en- 
trada dacrua d'Agua, mas sim uns que 
foram presos em wma asa na run de 
Janos, 'só pelo: administrador o 4 solda- 
dos da guarda da cadeia, e nem o sar- 
gento, nem o empregado que [oram 


temunhas, Linham assistido águella p 
[A redacção loi pois mal informada. So- 
mos amigos dos reduetores, e por isso 


permitiam que francamente lhe declare- 
mos que não achamos nada airoso in- 
sultar aulhoridades tão injustamente, não 
ndo ao facto de como as cousas na 
realidado se passaram. 

Com a lLriste noticia do rompimento 
da guerra, ou da sun proximidade, já aqui 
so observa a especulação com os cereaes e 
os gados. Bomserá que a noticia se não 
verifique, e que os aventureiros liquem 
logrados, porque precisamos de paz, e 
não nos convem guerra, 

Dizem-nos que está destinado para 
logo que o tempo o permiltir, um pik- 
nik no Bom Jezus do Monte) aon- 
de iríCa elite da sociedade Dracarense, é 
assistint lambem o sit, governadorcivil. 

A tal Manta de Turiz ficou pronan- 
ciada como passadeira de moeda: fals 
o está preza na prisão do Aljube, 
nha dos RR. de Adios. 

- Hontem ao roinper d'aurorva tocou a 
musica do regimento 8 à porta do sem 
comandante e dali polo transito do 
eustume” ató mo quartel. No campo de- 
ramn-se as salvas de morteiro: nin 
ciando aos Dbracharenses o aniversario 
da outhorga da Carta Constilucional em 
1826. Tambem foi hontem o anniversa- 
rio do protesto de Pio 9.º contra q guor- 
ra com à Austriacem 1848. 

No dia 28 4 tarde na rua do Cruz 
de Pedra den-se aqui um caso que nã 
deixa de ter sua graça, apezar das con- 
sequencias. 

Anna Joaquina, mulher do um bar- 
beiro da mesma ra, zelosa do sem 
marido , metteu-se em uma sulla, deu 
em si propria tres ficado; e principiou a 
gritar aqui PEL-Rei contra seu aarido, 
o qual estava” muilo Socegado na loja 
barbeando um freguez. Consta-nos que 
a mulher estava com uma muito soffri- 
vel bocracheira Wagaa-ardonto, e que 
fóra recolhida ao hospital. 

Tambem aqui appareceu um indivi- 
duo de Aveiro com alguns bustos de 
gesso, representando Bi-Rei e a Rainha, 
que offerecia à genero) 


dale dos bemfei- 
tores, e indo a casa do iM.Mº smp, Cae- 
tano Ignacio de Sousa Barboza, e os- 
tando mesmo a fallur com este senhor, 
pôde lançar mão do uma caixinha com 
um par de brincos d'ouro, 05 quaes 
tirou da caixa lornando a pôr esta, 
“in no mesmo lugar, sem que o sn 
Sousa Barboza desso fé do roubo: Só 
depois queo homem se retirou. é que 
deram pelo“ronho. Procuraram, deram 
parte ao snr. José Lourenço dos Santos, 
o qualo pilhou, c o homem depois de ter 
negado quanto pôde confessou por fim 
que tinha ronbado. Consta-nos quo os 
brincos já foram restituidosa seu dono, 
mas não Lemos «isso certeza. 

Tambem me esqueci de communicar- 
lhe que no dia imediato ao da prisão 
da Maria Joaquina, o manca de-Turi 
foi encontrado no fundo da rua das Pa- 
lhotas e estrada de Cabanas, um e 
brulbinho de panno contendo LI coroas 
uma moeda de 200 rs. libras e mais 
meia tudo falso. Suppõe-se que este 
embrulho fôra Tangado fora por alguma 
das duas companheiras“que tinham po- 
dido cvadir-se. O embralho foi encon- 
trado por “uma criança que logo o en- 
tregou ao pai, e esto reconhecendo a fal- 
sidado da mosda immediatamento o foi 
apresentar e contar O facto ad adminis- 
trador.  Dizem-me que o homem é mui- 
to capaz. 

Desde terça feira és 5 e meia da 
tarde tem chovidoa torrentes, reinando 
um Lomporal desfeito, que tem causado 
bastantes estragos; hoje porem apresen- 
lou-se um dia sofirivel com pequenos 
agoaceiros. ç 

A romaria de S. Gregório, no Mon- 
te de S. Mamede mas a que vulgarmen- 
te se chama de So Gregorio, por estar 
no cima do monte à ermida deste santo, 
ficou transferida para o dia 22 de Maio. 
Vai all pregaro pare Moizés que ficou 
a substituir o fallecido fr. Manoul de Ca- 
nellns, Paroce-nos que esta romaria ain- 
da terá de ser transferida, porque n'a- 
quelle dia ha de ter logar a grande fes- 
tividade de Santa Rita do Cassia na igrer 
jn do Populo por ser dia da mesma santa, 


LEIRIA 29 D'ABRIL. 
(Do Eeixiense.) 
A quarta fe 7 do corrente, foi 
o din mais lempestuoso deste anno. O 


=| José dus Santos ido receber à adminis- 
- [tração do tubato uma ordem de 550% 


vento soprava d'um modo assustador, e 
a chuva que clle desprendia vra à cond 
[loroso , ” dd ! 
= O ostrago nas aivores oi gornde 
Por carta que aenbairos do receber da 
Nazare, Bi À quo E pinhal dasca= 
sa houve muitos pinheiros arrancados pela 
raiz, coultros esmigalhados. Tinham alli 
dado á costa, arrojadas pelo mar, algu- 
mas vasilhas; não sabémos so cheias, 


VIZEU 29 D'AARIL, 
“(Do Viriato). 

Desilo o din 25, que tem cabido 
agoa a bom cabir. Por ora ainda não 
az mal. gt : 

— Hontem foi com toda à solemni- 
dado levado d Sanhor aos presos. | 

As nulhoridades, diversos cavalhei- 
ros, c a banda do regimento de infan-| 
teria 14, acompanhavam O prestito, c o 
tornavani mais explendido. 

A cadeia estiva muito aceaida, 

— Hontem, tendo o snr. Anastacio 


reis, para fazer restos do pagamentos, 
foi n'esto intuito para Passos de Silguei- 
ros. Quando ia chegando ao sitio, onde 
chamam Algeris, Toi aticado por dois in- 
dividuos de garnachos, o chaptos dorrm- 
Dados. O snr. Anastacio, antos que ellos 
lhe deitassem as mãos, partiu a (ugir, e 
em sua preseguição os laes amigos; que 
o não poderam pilar, 

O sir. Anastácio acha-se, ha mezes, 
em Passos a queimar vinhos por conta 
da companhia dos vinhos do Alto Douro, 
sendo homem de uma probitlade incon- 
testavel. 

Desconhia-se, que alguem, que o visse 
receber aquella quantia na adminis 
do tabato, fosse quem o seguisse c 
tasse roubal-o, Pelo menos é o 
corre na cilado. 


NOTIGIARIO. 


Eseneficencia mo Porto, — Reu- 
niv-se honten do; tarde no cdificia, da 
Bolsa a assembloa geral Vesta associação 
para concluir a di ão do seu estatu- 
to que ficou definitivamente appróvado;, 
devendo nestw semana ser remeltido p; 
ra Lisboa a lim de so obter a saneçã 
(lo governo de S. Magestade. 

Na mesma sessão se resolven-que a 
asseniblea se considerasse constituida pa- 
ra todos os seus elleitos desde a data 
da sua inauguração, 1,º de Janeiro ul- 
timo. á 

Niula-posta. — Ainda amanhã não 
choga ao Alto da Bandeira, como estava 
annunciado, a mala-posta do. Lisboa, por= 
que o mautempo que tem feito não 
permittin que so coneluissem as obras ne- 
cessarins, para ella poder ser percorrida.) 
Este melhoramento porem não poderá fa-. 
z0r-S0 esperar por muito tempo, 


foi entregue ú administração do 2.º Dair- 
ro, Jusó de Oliveira, captnrado pelo re- 
gedor de Campanhã, em consequencia de 
ter aborto a torneira de uma pipa, dei- 
xaudo-a vazar, 

Foi posto em liberdade por sor me- 
nor e por lho perdoar o queixoso. 

igrejas a conemrso. — Foram 
apresentados, procedendo curso os 
seguintes presbyleros nas igrejas paro- 
chiacs abaixo declaradas, a saber: 

Bispado de Aveiro. 

João Josó Marques e Silva d'Oliveira 
Valente—na igreja de Vera Cruz da cidade 
de Aveiro. 

Arcebispado primas de Braga. 

Antonio Joaquim Teijó—na igreja de 
S. Miguel da Facha. 

Fortunato Casimiro da Silveira.e Ga- 
mana igreja parochial de 8, Martinho 
de Quinchi F 

q Bispado de Coimbra. 

Luiz Bernardo da Conha-—na igreja 
de Santa Maria Maior do Louza, 

Permuia de beneficias. —Foi 
concedida permissão in de permuta 
vem catre si Os respectivos beneíicios a 
Prancisco Pinto, reitor collado de fro- 
ezia de Santa Maria d'Agoas Santas, e 
Antonio Cardoso Pinto, abbade collado da 
freguezia do S. Pedro de Villar de Pa- 
raizo, no bispado do Porto, 

Concedeu-se igualmente a permissão 
de permularem entre si os beneficios a 
Custodio Moreira da Rocha e Souza, ab- 
bade collado da freguezia"de S. Pedro 
de Abragão, e João Pinto de Souza Bo- 
ca Carvalho o Balsemão, reitor collado 
da freguezia do S. Paulo de Sobolido, 
tambem no bispado do Porto, 

Loteria. — A administração da 
Santa Casa da Misericordia do Lisboa 
vai fazer no prosimo mez do Maio uma 
loteria estraordinaria, cujo plano é o se- 
guinte 

O sou capital será de 99:0008000 
rois formado de 11,009 bilhetes a 9$000 
reis cada om. Haverá 1917 premios e 
9083: brancos. Os primeiros surão ; 1 de 
30:0004000 — 1 de 12:0008000 — 1 do 
50008000 — 1º de 3:0908009 — 2 de 
1:0098000 — 2 de 7004000 — 2 de 5004 
— 3 de ANOgODO — 3 de 3004000 — 10 
de 2008000 — 30 de 1008090 — 60 de 
GOS000 — 1:800 do 123900 — e 1º de 
4208000 ao numero que se extrahir do- 
pois de tirados os mais premios. 

A venda dos bilhetes terá Ingar nos 
5e 6 de Maio c a extracção no dia 24 


Ss. ” 


Associação Commercial de|s 


EBoletim policial: — No dia 30]. 


o é verdade: — O «Braz Ti- 
sênas do sabbado, que O nosso -cor- 
róspondente de Lishou-se despediu. Não 
ó Nerdade. O no: E ndente , 

amlo-se doente , despediu =so dos lei- 
res do «Commercio pelo fempo  pre- 


eiso pp o sen restabelecimento, porem 
não se despediu da redacção, nom resi- 
gnou o-seu encargo de correspondente 
offociivo, que esperamos reassumirá bre- 
vemente o 
Eresobriga. — Hontem teve logar 
com toda a solemnidade na capella do 
Mjube a desobriga dos calectas, que so 
acham recolhidos nesta prisão, jassislindo 
a estecatto os emprégados (la enleetaria 
o varios convidados. 

Festa religiosa. — Hontem [es- 
tejon-se na Capella «do Recolhimento das 
Orphas, d'esta cidade, a Senhora da 
Fperanta, paúrocira d'aquel!o piedoso ins- 
litulo, que se” acha sob a protecção: da 
Santa Casa da: Miscricordia. 
esta festa, associa-se á magestado 
do culto religioso o encanto suave d'uma 
ção angelical, que as vozes das inso- 
centes educandas lho reflectem. 

A missa foi cantada com acompa- 
nhamento de pianno e harmonriwmn, Aos 
maxiosos sons d'esles instrumentos casi- 
vam-se suavemente as vozes infantis das 
meninas, que cantavam Tonvores, pará 
festejar a Sua padroeira, a Senhora da 
isperança, debaixo do manto da qual, se 
abrigíra a suasorphandade. o, 

A pureza da religiao, e à santidade 
do culto, fallavaim assim, do coração essa 
suavidade d'emoções, que exaltam a fé 
tã N 


= 


i 
issa foi exoculáda pelo, 'modo 


seguinte o tdas 


, O Ra E 
Tantum ergo, concerlante, cantada, 
—| por 15 educandas. + «elas 7 


Kirios e introdueçho da glória, dub, 
pelas exg MS  snp, AS Daria José e D. 
Belmira, com acompanhamento de coros. 
Laudamus, solo, pela ese.ma snr.? 
Do Maria José. ; 
Gratias, concorlante. f 
omine Deus, duo, pelas exe.MAs 
> D. Maria do Carmo e D. Maria 


Qui tollis, concertante. 
Qua sedes, tercetto, pelas exe.Mºs 
snr > Do Tzabel Rangel, D. Maria” do 
Carmo e D. Maria José. ; 
Quoniam, solo, pela esc"? snr.? 
D. Izabel Rangel. 
Cum Sancto Spirite, concertante. 
Gradwal;-duo, “pelas exe.Mas-snr.os 
D. Maria José e D. Maria do Carmo. 
Solo, [antes do sermão) pela exe mt 
san? D. Narcisa; Adelaide, 4 
Todas as mais peças foram concer- 
tantes. 
do pianno a. 
mazia Dios Guimarães, 
o snr. Josó Pedrc d 
A missa é composição d'este mesmo 
snr. 0 Tantum ergo, solo e ladainhas do 


ma spr.? D. Tho- 
» 6 d0 hormonium 
y 


mestre e director, o snr. Joaquim José 


Lopes. É 
O templo estava com adornos fes- 
livos. 

'Wheatro-Cireo. — Hontem foz 
a sua estrea no Circo da ruá de Santo An- 
lonio a companhia equestre, coreographi- 
ca, gymnaslica, e acrobatica , de D. José 
Merli. E 

A enchente foi completa. 

No ampbylheatro não havia lugar 
ara mais gente, é muitas pessoas esta- 
vam de pé, porque não tinham onde as- 
sentar-se, Foram applaudidos os dilleren- 
tes a variados trabalhos, tanto do pa 
co, como do Circo. 


ricalar faziam visagens, quando as desafi- 
nações constantes da musica lhe abala- 
vam O syslema, nervozo 

Binho — À estatistica da prodúc- 
qão do linho, no distrieto de Vianna, d 
o «Viannense», foi a seguinte, em 1858: 
- — Semearam-so 22,717 alqueires do 
somente, que produziram 70,71% arro- 
bas de linho brato — que ficon reduzi- 
do — depois de maçado a“ 44,793 arro- 
bas — depois de espadelado a 22,606 — 
o depois de assedado a 6,342. 

Produzio mais a dita semente 11,226 
urrobas de estopa, c 10,927 arrobas do 
lomentos. . 

Foi o preço medio, 

roba de 
mente. 


por alqueire, da 


- 4555 reis 


Linho bruto. . BTOL » 
Maçado.... 18328 » 
Espadelado.. 29812 » 
Assedado H8833 » 
Estopa... : 28a75 » 
Tomentos..... 8942 - 


Perigrina: 
respondencias d'Alexandria até 5 d'Abril 
dizem ao «Pays» que Skodrali-Mustapha- 
Pacha, nomeado cheik-ul-harans, isto é 
governor religioso das cidades santas, 
chegou do Suez à Djeddah. Este per= 
sonugem, que gosa d'uma grande repu- 
tação de santidade, é o mais antigo di- 
gnitario do imperio otlomano. Nomeado 
om 1805 eltendi pelo sultão Mustapha IV, 
o elevado em 1811 á dignidade de pacha 
pelo sultão Mahmoud, oechpon sempro 
posições elevadas, é é distinguido pelo 
sen merito c pela sua moderação. 

Diz-se que o numero de peregrinos 
musulmanos que devem transportar-se oste 
unno és cidades santas será muito gran- 
de. A primeira caravand devia partir, se- 
gundo se diz, de 20 a 25 d'Abril. Seria 
conduzida por Skodrali-Mustapha-Pacha 
em pessoa, o comprehonderia muitos per- 


do mesmo mez. 


sonagens distinctos. Visitará não só a Meça 


As pessoas de melindroso caracol au- 


(O) CONMÉRCIO DO PORTO. 


mas lambem Medina. O seu chefe leva 
para a Meda O veo negro destinado à 
Jknaba que osultão, como chefe dos eren- 
tes, manda para cobriv o templo co) Isa 
grado por Mahomet. Neste veo se acham 
bordados, em caracteres d'ouro, versicu- 
los do Coran. Foranfas mulheres do ha- 
rem imperial que, executaramos borda- 
dos. Este magnifico vco está depositado. 
provisorimnente na grande mesquita de 
Djeddab, onde “é visitado, todos os' dias 
pela população musulinana que ahi yai 

orar, 
pr todos Jos aclos da governo ottomahb 
provem que o sultão quer- reconquistar 
na Arabia a importancia civil e religiosa 
que lhespertence como chefe-c protector 
dos misulmanos. >, DES 
de obje- 


Machina. — Na fabr 
elos de prata do snr. Arcllano, em Ma- 
erid, ha uma machira do vapor que 
Aránsmitte o seu movimento a oultas ma- 
chinas. Esta” mathina lavra duas colhe- 
res de prata por minuto. k 

Segundo w calculo feito pelo donô 
do estabelecimento, montam a 2,880 pe- 
cas, "is que podem lavrar-so! nas 24 ho- 
ras.; e segundo esta mesma proporção, 
só com a mudança d'uma, correia po- 
diam trabalhar-se dez peças por minuto, 
O que daria um resultado de 7200 talhe- 
res em cada 24 horas. 


EXTERIOR. 

QUESTÃO FRALHANA. 

As pondo Re nos dão as folhas 
estrangeiras que recebemos pelo correio 
do norte, é que são de Bruxelas: de 24, 
do-Javre de 28, de Pariz 25, de Madrid 
27, e de Londres 23 [maritimas)s: n 
ter ás que pelo: telegr 
ram transmitidas" de Lisboa e de que 
já démos conhecimento, aos nossos; leito- 
ves; mas como tudo que sc liga á questão 
importante que se agita na actualidade 
é de interesso, reprodusimos as partigi- 
pações telegraphicas que encontramos mi 
Jornaos, estrongeiros, e que mencionam 
alguns factos de que ainda se não fez 
menção e que podem ter-se na conta de 
mais ou menos importântes, o bem as- 
sim extractamos D; que emyalgâmas cor- 
respondencias achamos mais digno de 
e ONDRES 25:50 eos 

NDRES 25. -- Os periodicos nã 
crêem que q Austria êsqaido ie 
mente O ataque, visto que o Piemonte 
tinha antes adherido ao desarmamento, 
A Inglaterra continua fazendo esforços 
para conservar a paz. 

VIRNNA 25. — Deu-se ordem para! 
pôr todo o exercito austriaco em pé, de 
guest PS His dt LDO ted 


a 


ápho nos fo- 


URIN 25 ompimento imminen- 
te: pertadio e guerra ámanha.. 
é 4 PE DIE Pia 
À Aontanda figlicoza pibs BaMon- 


“Voto do senado dando 
deres'do rei. * Ê y 

Continuam a confiança e a ordem. 

O archi-duque Maximiliano foi a Ve- 
neza inspeccionit a esquadra. 

PARIS 25, -— Todos, os dia “ha con- 
selho de ministros presidido pelo impe- 
rador. Falla-se da saida do imperador e 
diz-se que augmentará o numero dos 
seus ajudantes de campo. E É 

Continuam marchando. tropas, o: po- 
vo despede-as gritando Viva o impera- 
dor! viva a França! viva a Lala! 

Escrevem d'Austria quo Francisco 
José tomará tambem o commando do 
exercito. Se a Austria começar amanhã 
9 ataque e invadir o Piemonte, os sardos 
bater-se-hão em retirada até se apoja- 
rem nas fortalezas para. csperarem o 
exercito: francez. 

IDEM 26. — No corpo legislitivo apre- 
sentou-se hoje o conde Walowski fizendo 
uma exposição do estado da questão ita- 
Jiana relativamente á Austria e ao Pie- 
monte ;, manifestando que a França não. 
poitia abandonar o Piemonte por antigas 
relações, pela alliança na Crimea e pelo 
recente matrimonio, enlpando a Austria 
pelo que acontece, e referindo-os fnetos 
conhecidos. Em seguida M. Baroche , 
presidente do conselho de estado; apre- 
sentou duas leis, nas quaes pede que o 
contingente de-1858 seja de 140.000 ho- 
mens, e-que:se Jhe- conceda alem disto 
um enprestimo de 500 milhões de fran- 
cos. 


O corpo legislativo reuniu-se imme- 
diatamente em secções para que hoje 
mesmo se apresento o parecer e se dis-| 
cuta amanhã. 

IDEM. — Mr. Morny expressou na 
camara a sua esperança; de que a gner- 
ra se circumserevorá á Italia. 

BERNA 26. — O. conselho federal 
mandon pôr varias forças cm pé de 
guerra, A 


No «Clamor Publico» de 26, á ulti- 
ma hora lê-se o seguinte : 

Um incendio que no dia 27 reben- 
tou em Trun,' que devorou grando nu- 
-mero de casas e alguns postes do tele- 
grapho electrico atraza a recepção dos 
despachos que hoje' podiam ser rectbi- 
dos do estrangeiro, mas o governo deu 
ordem para que todos os destinados a 
essa linha sejam transmittidos pela Jun- 
quera, 


Uma “casa de commercio de Madrid 


trícos se preparavam esta manhã a lan- 
gar varias pontes sobre o: Tessino para 
penetrar no) Piemonte. Ainda queas lro- 
pas surdas serrelirem ás suas segundas 
linhas paravmão aventurar uma “grande 
batalha cm quanto não chegam as fran- 
cezas, é provavel que haja algum com- 
bate ipareial navimargem do “rio,)a Mm de 
não deixar passar impunemente os aus- 
triacos. E “ 

A's 5 da tarde affixou-so na salard 
conferencias da congresso hespanhol a se. 
guinte parte telegraphica ; 

GENOVA, 27 d'Abril (ás 10 horas da 
manhã). — Do consul de Jespanha ao 
ministro dos estrangeiros, 

« Os; francezes continuam: em Ge- 
nova. Serão uns DO mil. 

« Continuam a estar collocadas as 
armas sobre a porta da casa do consul 
austriaco, 

« Espera-se d'um momento para ou- 
tro o rompimento das hostilidades. » 


Achando-se ás 10 da manhã 50 mil 
francezes em Genova, é vavel: que 
cheguem pouco depois 20 mil a Turin, 
condusidos pelo caminho de ferro de Sous 
que reuniu os wagons de todas as linhas 
sardas. 

A do cremos que os auslriacos tenten 
Ji hoje passar o Tessino, para so dirig 
tem a Turin; pois teriam de comba- 
ler wm exercito franco-sardo de 150 
milhomens, em posições desvantajosas pa- 
ra elles. t 

O estado da questão múdou inteira- 
mente. Agora o mais provavel é que os 
francezes e sardos passem o Tessino pe- 
netrando na Lombrdi. 

Lê-so numa carta “de Trieste : 

“De que serviria escrever sobro te- 
mores ou probabilidades de guerta, quan- 
do póde dai-se que ao tempo desta clie- 
gar ao seu destino se tenham já rom- 
pido as hostilidades? - Assini pareçe ao 
menos indical-o a actividade surprehen- 
dente que desenvolve o governo austria- 
co para pôr cm jogolodos os imensos 
recnirsos militares de que póde dispôr; 
e lambem porque so diz que em um con- 
selho de“ministros e generaes presidido 
pelo imperador, a maioria foi de opinião 
dé que a Austria não podia estar muito 
tempo com as arinas no braço cspéran- 
do que seus inimigos acabem os seus 
preparativos d'ataque, adormecendo en- 
trotanto a Europa com fingidas promes- 
sás de paz: quo era melhor quando se 
não visse outro remedio bater primeiro o 
Piemoríto e esperar os [rancezes em uma 
posição vantajosa, e com ur facto con- 
sumado. que tornasse mais prompto e 
facil nm tractado de paz, 


| Serão ou não serão estas as inten-| 


a: 


ções d; 


da Austria, porém o resultado é que 
ella arma cin uma escolla tão formida- 
vel o rosoluta, como, segundo dizem , 
não chegou a fazer no tempo do primei- 
Fo imperio napolconico. O espirito das 
tropas é excellente. Os regimentos Italia- 
nos Archiduque, Segismundo, e Hazimi- 
lino d'Este pediram para ir combater nó 
seu paiz e dislinguir-se como se distin- 
guiram na guerra de 1848..0 imperador 
anquio, logo. 

Em quanto ao equipamento não po- 
de ser mais completo. Os soldados. estão 


[mui simplesmente vestidos, porem bem 


vestidos, pois que alé leem fardamento 
proprio-para o tempo de calor. O. que 
causa surpresa no equipamento destas 
massas de soldados é que todos tem es- 
pingardas novas e curtas é Minic. As ça- 
rabinas, de, caçadores com baionela-espa- 
da são tambem do mesmo systema. Em- 
fim todo o exercito austrinco, incluso os 
croatas, recebeu movo armamento que 
desombaraça e é de muito mais vantagem 
para o soldado. 

Dá-se por seguro que o imperador 
vem & Italia. Diz-se tambem que no caso 
de guerra se porá á frente do exercito e 
que seu irmão o archiduque Maximiliano 
será nomeado, regente interino. 


Uma correspondencia de Pariz de 22 
diz: 

Muito trabalha a diplomacia ingleza 
para conjurar o perigo : não só protos- 
ton contra o ex-abrupto da Austria, mas 
mandou pelo telegrapho que o represen- 
tante da Inglaterra em Berna, M. Mal- 
mesbury , irmão do ministro dos nego- 
vios estrangei sabisse immediatamen- 
te para Milão. Todos acreditâm. que-a 
missão deste diplomatico seja concilia- 
dora. 
O conde de Rechberg, presidente da 
dieta germanica e um dos personagens 
mais considerados: do paiz, tem um filho 
unico que segue como seu pai a carreira 
diplomatica , e occupa já uma posição 
muito brilhante. Este joven aristocrata 
abandonou, q sua casa c a sua posição e 
dirigiu-so à Milão à alistar-se no exer- 
cito austriaco como simples voluntario. 
Segando se afirma o sen exemplo será 
imitado por grande parto da juventade 
allema de todas as condições. -.Se oimo- 
vimento. iniciado pelo “joven. Rechberg 
se generalisar no paiz, produzirá conse- 
quencias  incaleulaveis. * 161 

De Paris nada se pode dizer porque 
o telegrapho toma a dianteira aos cor= 
reios. O exercito está marchando e o im- 
perador tem tudo disposto. 

- Nos eireulos diplomalicos reina uma 


feita a tiragem “da folha, recebemos dous 
despachos telegraphicos que démos em 
supplemento por. já não: ser possivel fa- 
zel-os chegar du: vutro modo ao conhe- 
cimento de nossos assignantes, mas como 
pela precipitação com que foi distribui 
do podesse haver alguma falta, em segui- 
da os reproduzimos, com- mais algam des- 
envolvimento, como são: publicados pelo 
Jornal do Commercio de Lisboa, que hojo 
recebemos : 

LONDRES 28 de Abril. — Rebentou 
a guerra. 

Nas bolsasde Pariz e de Londres cau- 
sou um grande panico a notícia de que 


existe um tralado de alliança offensiva c|ga: 


defensiva entre a França e à Russia. 
MADRID 29 de Abril. — Rebentou 
uma revolução na Toscana: o gran-duque 
retirou-se para Bolonha. q 
Os austríacos entraram em Ancona; 
o papa protestou, declarando-so neutral, 
Já linham penetrado no Picmente 
160:000 francezes. á 
À Inglaterra offereteu a sua media- 
ção entre a Austria e a França: foi accei- 
ta por ambas. 
Confirma-se a revolução na Toscana. 
Em Roma rebentaram desordens; e 
ha desintelligencias entre as uuthoridades 
francezas o ponlificias. Ê 
MADRID 29, 4 tarde. — O exercito 


austriaco recebeu ordem do invadir o Pie- 


monte. 


À ULTIMA HORA. 

“Um respeitavel commerciante es- 
trangeiro desta; praça recebeu! esta 
manhã o seguinte despacho telegra- 
phico: ; : 

LISBOA 1 de Maio de manhã, 

O embaixador da Sardenha Con- 
de de Boboni recebeu uma partici- 
pação Lelegraphica hontem à noute. 

As hostilidades principiaram ás 
4 da tarde. À 

“A Austria aceitou a mediação 
WInglaterra, a França: recusou. 


DD a e 


PARTE COMMERCIAL. 


Hontem pela manhã entron no Tejo 
o paquete inglez da carreira do Brazil. 
A correspondencia deve chegar ámanhã 
a esta cidade. 

Por participação dirigida de Lisboa 
& Associação Commercial snbe-se que o 
cambio fôra elfectuado. nas tres princi- 
paes praças do Brazil pelos seguintes pre- 


(itupatebo iso Ea E 

Rio do Janeiro Ba'Abril, 24 a 9D dias. 
ou 90 » 

a 90 


Babia 41 /d'Abril. 245 A ? 
Pernambuco 15 d'Abril.. 24% » 
Uma casa respeitavel desta praça 
recebeu honteim uma participação tele- 
gruphica de Londres com data de 30 de 
Abril annunciando-liro a cotação dos fun- 
dos inglezes e portuguezes é a subida do 
preço do arroz. Por ella so vê que os 
fundos tem descido muito. Quanto ao 
preço do arroz a participação, é tão la- 
conica que não sabemos se a cifra que 
nella se menciona denota a subida ou 
o preço por que ficava este genero. 
A participação é a segninie : 
Consolidados 89 — Fundos portu- 
guezes 38 — Arroz subiu 214 — Couros 
firmes — Feltro 3 e meio, o 
— Temos conhecimento de outra 
participação de Londres de 29 do cor- 
rente que annuncia que o trigo snbira 
alli 8 shillings em giuanter e que a fa- 
vinha subira 4 shillings cm Darrica. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBriL 30, + 

R. DE JANEIRO.—Na barca Porreira Nor- 
ges, Antonio Perreira, 1.c; jo com reltoz, 
IDEM.— Na, bavea Faria, João: Antonio Bar- 

boza, 23 vol. com 6 pipas de vinho, 
IDEM.—Na barea Plor do Porto, Antonio 
Ferreira da Silva, 200 arrobas de pedra. 
PERNAMBUCO. — No, br. larmonia, Go- 
Ve om 15. pipas de 
BO saceos com 
o dos San- 


mes & Fereeira 
JT. Di 


» e 7: vol. com fazenda: 
tos Vieira, 1 caixão com fazenda. 

BIGA.—Na gal, holl. Prudenter, Alexan= 
dre, Theodoro Glama, 397 quintaes de cortiça. 

LIVERPOOL.—Na vap. ing.. Minho, José 
Costa 90 caixas com laranja; Albi- 
Pereira Soares, 40 ditas de dita; 1 
St. Feuerheerd' Junior & G. 40 caixões com 
galena de chumbo : Domingos d'Almeida Sba- 
res, 13 cascos com 7 pipas de vinho: João 
da Rocha Leão, 1 quarto de vinho: J. Gon- 
calves Valerio, -2 enixas com prata em obra : 
Custodio José Goncalves Parada, 4 cascos, 


com 3 pipas de vinho: Serafim Anlonio Mar-| 


tns, 200 cnixas com laranja. 
HAMBURGO,—Na  galt. hol. Feika Jartina, 


James D. Jarris,meia pipa do vinho: Spen- 


cer & C, 4 cascos com 1 pipa do: dito, 
LONDRES. —Na ese. ing. Maria, T, 4, Smi- 
th, Sons & Johnston, 59 cascos com 32 
pipas de vinho: Clode & Baker, 22 cascos 
com 16 pipas de dito, í 
HAVRE —No, pat, Alerta, Spencer & O, 
9 vol, com 2 pipas, 3 alm, v can. de dito. 


DESPACILOS DIy REEXPONTAÇÃO. 
$ apar 30. 

RIO. DE JANEIRO.—Na barca Flor de S. 
find Manoel d'Oliveira Passos, 2 fardos de 
onas. 4 

1DEM.—Na gal. Sublil 3.º, C. H. Noble & 
Murat, 22. quintaes de cortiça 


MANIPESTOS EM 30 DE ABRIL. 
€. M. 284-Swansea — Pal. Ientiqueto, 
118 (ou., c.*José Gaspar Pestana; a Monteiro 
& Ledo, carga: 198 tons de carvão de pedra, 
por gerescimo 2000 bixas de sangrar, 
6. M. 285 —Selubal, — Lord. Palmerston, 
167 ton. c. Francisco Dias dos Santos-orda 
i q 1. Andressen, carga: 925-m 
Fem seis; dias de franquia. 
280— Pernambuco, por Lisboa. —G; 
DUO tono c E, J. d'Olivena, cgi 
13 barricas com assutar, 1 ancordta d'aguar- 
dente, 28 vol! com mercadorias diversas, 6 
papagaios: de tisboa 285 moios: de sal des: 
pachado para uv Rio de Janeiro. Tem 30 dias 
de franquia. 
C. M. 287—Lisboa,—Vap. Lusilatia, 304 
ton., e. Contente, a Miler &€, varga: 307 vol” 
com mercadorias diversas, 53 vu], d'encomen- 


E] 4 

C. M. 288—Lisboa.—Gal. Linda de Bei 
307 ton., c. Manoel, Pereira Morques, a Cae- 
tano José Ferreira, carga : 360 moios de sal, 


CARDIPR, 11 dias —Br. 


PORTO 30 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


HAVRE, 40 dias—Pal. Edalina, c: Serrão, fa- 


zendas a José Gaspar da Graça, 
Alliança, 


Cruz, 


ferro a Cunha & Bauck 


«| OO 


ati 


Os | LISBOA, 1 dia—Vap. Lusitania, €. Contente, 


pass “e encum, a Miller & 
JRK, 12 dias, — É « Norafield , e, 
Kndelsen, Filho & Silva. 
TONA, Sb dis —Gallt. ol, Agalha Geertruis 


da, e Poljewyd', farinha a Silveira & Filho. 


NANTES, 12 dias, 


+ fr, Louizo Halder, e. 
Chauvelon, farinha ad. 1, Andressen. 


IDEM, 10 dius.—Lng. fr, Ville des Gancis, c. 


Cliauvelon, farinha à Souzas & Gampos. 


BLYTH, 37 dias —Dr. ing. Maria, o: Iediy:, 


carvão, á ordem. 


Tp 
carvão a J. 


EM, 27 dias,—Br ing William, e. Biggs, 
JH. Andressen, 
- Nada sahit. 


“IDEM 1º DE MATO. 


Tem 30 dias de franquia. 


rough, 105 ton, co 
carga: 7 vol d'algodo 
fas, 15792 barras e fi 


Renouft 
100 


's de ferro, 


DESCARGA. 
ABRIL J0, 


IDEM =. 
cisco. Junior. 


TERMOS DE GARGA. 
AmuuL 30. 


tente, 
José de Souza Arnellas. 
mes, 


e. Antonio Es Junior, 


Ex 30 
Assucar—8 caixas , 


BRL, 


20 feixes. — 
ps de ei REL feixes. 
Chapa desTerro—25 chapas. 
Ferto1dO ferxes. 


— asi 30 — 
Mauifestado para deposito : 
202 pipas 10 alm. 6 can. de vinho. 
82 » 9 » 6 » de aguardente, 
“Despachado para cousumo ; 
No Porto. 


» 0» de vinho verde. 
0.» 1»0 » de aguardente 
Em Villa Nova 
12 alm. 0 can de vinho maduro 
Despachado para exportação : 
30 pipas, 3 alm. 


Abril. 


TEATORTAO. 


MERCADOS NACIONAES. 
“o Leiria 26d Abpil. 
Trigo gallógo 740, dito tren 
cevada 400, 


PORTO 2 DE MAIO. 


G. M. 289—Glasgow.—Br. ing. Londesbo- 
|, ao mesmo, 
gos de garra- 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
FIGUEIRA.— R, Jano(a, c. José Goncalves. 


« Joaquim 1.º, e, Antonio Fran 


LISBOA .—Vapor Lusitania, c. Contente. 


LISBOA.—Vap, Lusitania, 304 ton, c. Con- 
PERNANBUCO.— Amalia 1:º, 208. ton, c. 
AVERO:—R, Enrolina, 135 fon, &. Luiz-Go- 
FIGUEIRA. S, Joaquim 1:º, 92 ton, 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 


saccos e 14 larricas 


SOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


O pipas 12alm. 4can. de vinho maduro, 
GU» 


can. de vinho de 1.º 


Hendimento da alfandega mo dia 30 de 


ENTRADAS. 

UAMBURGO, 19 dias.—Br. Gardina, e. Carre- 
gal, trigo a, Judo M. Andresse 

IDEM, 22 dias.—Gal. hanoy 
hermen, trigo a P. Chamiço, Pilho & Silva, 

SUNDERLAND, 13 dias —Esc. ing. Mary Ann, e. 
Berlh, carvão 4 ordem. 

NEW-CASTLE, 67 dias. —Dr. ing, Triumph, e. 
Comm Carvão à C. do Gaz, 

LONDRES [por Vigo,] 9 di ap. ing Lu- 
na, c. Kavanang, fazendas, a D. M. Feuerheerd 
Junior & C. 


- 


SAHIDAS, 
LIVERPOOL.—Vap. ing. Minho, e. Amlot, fructa 
e vinho. 


e eee 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


MELODIAS, CANTOS DA ADOLES- 
CENCIA. — Por João Joaquim d'Almeida 
Braga, — Vende-se. cm Braga, na. Typo- 
graphia Lusitania, rua Nova n.º 3, cem 
casa do snr. Germano Joaquim Barreto, 
tua do Souto n.º 21,— Porto, na livra- 
ria de snrr. Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros.— Lisboa na do snr. Lavado, rua 
Augusta n.º 8. — Coimbra na do sur. 
Mesquita, rua das Covas. — Vianna, na 
do snr. A. J. Pereira, na rua da Picota 
n.º 3.— Guimarães, na loja do sor. Rai- 
mundo Alves Torres. 

Preço . ace 2h urs, 


ANNENCIOS. 


Alfandega do Porto. 


O dia 3 do mez de Maio, do corrente 
anmo, pelas 44 horas da manhã, na 


à, 
casa d'Alfandega desta cidade, e perante 
o director interino ila mesma, se ha de 
procederá arremata das seguintes 
- | fazendas pertencentes a diversas apprehen= 
“|sões, e abandono aos direitos; 7 reta- 
“| lhos de pannos de lã, 3 ditos de Dorlina, 
145 mantas: hespanholas, 14 lenços de 
seda c algodão, 4 mantas de malha 


520, contei ão lranco é 
. ve lho TO, dito im 80, dito de lã para; 0 pescoço, 2bonets, e à chai- 
is 300, azeite 2:60 vinho los, 8 barricas com gesso cré, 6 pipas 


e diversos vazilhas com vinho, 1:200 
“Jesteiras d'enfardar linho, e diversas ou- 
lras miudezas que serão prezentes no 
acto d'arrematação. 

Alfandega do Porto 26 de Abril do 


A's 5 horas e um quarto da manhã a 
vaje-se fóra da barra nm br. ing, duas gal. 
hol.. uma ese. dinam. e um br. ao norte. 

O vento é sul brando e o mar bom. 
| A's 17 horas da manhã ficavam fóra da bar- 
ra Po mesmas embarcações e o vapor Vesuvio ao 
sul, 


mais agitado, 


— Em 23 sahin de Deal para Lisboa o 
Racoon, c. Munday. 

— 20sahiu de Forvey para Lisboa o 
Cloud, e, Hanson. K 

- — Bm 21 tornou a entrar cm Liverpool 

o Caros, c.* **, para concertar, sendo rebo- 
cado desde Lylham 

— Em 20 sahiram de Londres para o 
Porfo, 0 Lilfey, c Kendrick, o Mary Lyon, 
e. Wilkes; o o vapor Luna, que já entrou 
no nosso porto:.e em 21 pata Lisbon o Slnrk, 
e Filzwater, 


— Monlem ás 4 horas da manhã entrou 
no Tej = ing. procedente dos portos do: 


— No dia 29 d'Abril entrou em Vigo a 
reboque do. pag. ing. Sultan a esc. port. Deo- 
tinda, que, havia sabido do Porto pan; S. Pe- 
tersburgo, “com “falta do mastro” do-“gurupés, 
que partin em um abalroamento que (e- 
ve com um br. ing. eliamado S. Jorge no 
norte do Cabo de' Finisterra no dia 26 ás 11 
horas da noute. 

= No mesmo dia entrou em Vigo para 
fazer quarentena o br Esperança, c. Antonio 
dos Santos Lessa, procedente de Pernambn- 
co para o Porto, com um carregamento de 
assucar e conros 


——— cm 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


O vento é o mesmo, porém o mar está|* 


859. 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. | 
(759) 


FABRICA DE CARVÃO ANIMAL. 
Vulgo Pós de Marfim. . 


NH superior Fabrica estabelecida no 


largo da Biquinha n.º 32 a 36, se 


aprompta qualquer encommenda com muita 
brevidade por seremmoidos a vapor e se 
compra qualquer porção de osso animal 
a 150 rs. a arroba 


(7h) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO GORREIO 


DO 


OR esta Admini 
pode che 


PORTO. 
lo seannuncia que 
ao Alto “da Bandeira, 


no dia 3 do corrente a mala-posta, con- 


forme se havia annunciadoem 18 de Abril 
findo; em consequencia de se não ter 
concluido as obras da estrada, por cauza 
do mau tempo, não havendo por conse- 
guinte alte; 
da do cor 


ão quanto áhora da parti- 


o. 
Logo que a mala-posta possa chegar 


ao referido ponto, se dará conhecimento 
ao publico. 


Porto 1.º de Maio de 1859. 
O. Administrador. 

Manoel Joaquim Lobo. 

' = (776) 


qto se tendo arrematado a madeira sal- 


vada do naufragio da Dateira «Concei- 
o Oliveira» novamente voltará á praça 


REINO. 
LISBOA 27 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
SETUBAL —Bat. C. de Maria, carvão. 


Nada sahiu. 
IDEM 28. 


ENTRADAS. 
SEVILHA — TI. Protegido, lastro. 
S. ANTONIO 
SETUBAL. —IL S. dos Passos, carvão. 
MAR DA BARRA.—IL. Estrella d'Odemii 


LIMBRICK —Ese. ing. Glynm, frigo. 
R. DE JANEIRO.—Gal. Draz.' Aurora, 
LIVERPOOL. — ap. page ing. Calp. 
ç “SAHIDAS. 
SOUTHAMPTON.—Vap ra Sultan. 
TMEM 29. 


z ENTRADAS. 
CORK.—Ese. ing. Wilhelmina, milho. 


Flor do Guadiana, azeite. 


SEVILHA umaca hesp. Theresa, azeite, 
GARDIPR,—Pat. ing. Queely Shiel. carvão, 
AMBLE r. ing. Caledonia, carvão, 


lastro. 


no dia 3 do corrente pelas 5 horas da 
tarde, no lugarem que se acha, nas Praias 
do Cabedelo, junto a pedra do Cão; e bem 
assim so arrematará O visto e não visto do 
mesmo naufragio, tudo por conta de quem 
pertencer . : 5 E 

Alfandega do Parto 2 de Maio de 
899... - 

O Escrivão do Expediente. 
« José da Silva Monteiro. 


(175) 


MUZICA. — Publicaram-se os motivos 
mais favoritos da opera Aroldo db maes- 
tro Verdi, contendo o Dueto, de sopra- 
mo e tenor, aria do tenor, alegro da 
introducção, e aria de dama, transcriptas 
por Allonso Conde. Preço 320 rs. 

O primeiro d'Agosto, Mazurka por 
dê Francesco. Preço 240 rs. 

“. Vende-se em casa do Editor Henri- 


NEW-DASTLE.— arca norueg. Pursele, carvão. 


rande agilação. que Barreto, rua das Hortas n.º 70, e 
E AUS SGA na Livraria de Cruz Coutinho nos Caldei- 


reiros n.º 14. 


LIVERPOOL.—Gal.  ing.. Bidston, ferro. 
Nada sahiu. 


—— — me 


-— VIVERPOOL.—No vapor-ing. Minho, José 
Rodrigues Braga 9 saccos de gingibre. 


recebeu hoje um, despacho telegraphiço 
de Genova em que dizem que os aus- 


No sabbado quando se achava quasi 


ac SC] 


h Eca TE e 
ONSTANDO a José Joaquim Barboza 

d'Araujo, negociante d'esta cidade, que 
José Alves Pereira da Silva, João Alves 
Pereira da Silva, e Joaquim Álves Pereira 
da Silva, da freguezia de Silvade, comarca 
da Villa da Feira, pertendem: tractar. pela 
8.º vez a venda da herança que lhes ficou 
“por obito de seu irmão Antonio Alves Perei- 
ra da Silva fallecido no Imperio do Brazil, 
cumpre no annunciante preyenirpara os fins 
convenientes, que não tomando em conta 
a venda que pela segunda vez estes | fize- 
ram da parte que lhes possa pertencer da 
herança, declara que todos estes mencio- 
nados: herdeiros tinham: já. anteriormente 
contractado a venda da mesma herança, 
com seu irmão Manoel Alves Percira- da 
Silva, posteriormente falecido, e de quem 
receberam tanto ou mais do que parece 
lhes poderá pertencer, cujo dinheiro para 
esto fim o annunciante lhe prestou, é ao 
mesmo tempo foi incumbido com a 
procuração e documentos regulares para 
a cobrança, d'onde tem “a pagar-se e ju- 
ros decorridos até final embolso, como 
consta da obrigação que lhe firmou o 
fallecido Manoel Alves Pereira da Silva, 
hoje seus herdeiros. (768) 


Avizo, 


NNA Roza, viuva, moradora no lugar 
dos Moinhos, freguezia de Villar de 
Andorinha, do concelho de Gaya, faz pu- 
blico, que tendo falecido seu filho An- 
tonio da Silva Monteiro em 12 de Março 
do corrente anno na freguezia de Avintes 
vindo do Brazil no estado de solteiro sem 
descendentes, e porque a annunciante se 
considera universal herdeira do mesmo, 
vem por este meio prevenir a todas as 
pessoas, que foram correspondentes de 
aquelle finado, ou tiveram negocio com 
o mesmo, e que possuam alguma cousa 
pertencente «o mesmo, não disponham 
de couza alguma sem qne a annunciante 
seja ouvida, penna de a reporem segun- 
da vez — mais declara a annunciante que 
tendo aquele finado em seu poder na 
. ocensião de sua morte, uma letra da 
quantia de 6008000 1s. com data de 21 
de Outubro de 1857 que contra o mes- 
mo havia sacado Francisco Candido Ri- 
- beiro desta cidade, esaceite pelo mesmo 
finado, acontece que João Alves de Oli- 
veira Jubim da referida freguezia de Avin- 
tes na qualidade de testamenteiro do dito 
finado, na oceasião da morte deste, pe- 
diu á filha da annunciante Roza, solteira, 
menor de 25 anos, irmã! do finado, a 
referida letra confiada, n qual lhe en- 


tregou com 4 testemunhas; mas sem con- | 


sentimento da annunciante e porque o 
dito testamenteiro vecuza entregar a re- 
ferida letra á annunciante e mesmo nega 


bavel-a recebido, a annunciante vai 
cont crrreaerdo Pg o ;- m 
já previne a lodae qu r pessoa 


onde «à referida letra fôr apresentada, 
que a mesma ficará sem vigor, e cffeito 


algum onde quer que apparecer por sc|- 


considerar paga ou que não teve efeito 
pelos molivos, que em tempo competente 
mostrará. 

Porto 30 d'Abril de 1859, , 

é j (769) 


ABBADO! 14 do corrente mez de Maio, 
S ao meio dia, em um armazem sito 
á entrada da rua da Barroca de Villa Nova 
de- Gaya, se hão de arrematar 50 pipas 
de vinho tinto encascado, e 40 pipas de 
vinho branco tambem encascado, todas 
penhoradas por execução de sentença que 
Manoel Gonçalves de Carvalho move a 
Antonio Pereira Junior de que é Escrivão 
o do Tribunal do Comihercio, Lessa. (774) 


Venda de uma Quinta. 


SY; ENDE-SE uma quinta, 
V sita no lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, cira de sollon, coberlo na mes- 
ma, vamadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem | 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 
indica se podem ver e examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


Ma rua de S. Sebastião n.º 18 a 20, 
or baixo do Aljube compra-se osso 

a 180 rs, à arroba, canellas de mão de 
boi a 160 rs. a duzia, ditas do péa 240 rs. 
a dita. Quem tive vender os men- 
cionados artigos queira dirigir-se ao sitio 
indicado. TI3) 


OÃO Antonio Rodrignes, da Regoa, lon- 
do agradecido aos il1.ºS snes. que as- 
sistiram ao responso de sepultura de sua 
presada mulher D. Maria Emilia Guedes, 
na nouterde 26 do corrente na Igreja 
do Cemiterio do Pezo da Regoa; mas 
podendo acontecer, que involuntariamen- 
to esteja em falta, com algum dos illMos 
snrs. O faz por este meio, protestando o 
sem reconhecimento e gratidão, (763) 


CT ORE 


Visconde da Luz, agradece a todas as | k 
pessoas. que lhe fizeram a: honra de] 


o procurar é 


pede desculpa de se não 
ter despedido. a 


OAQUIM Lourenço Alves, ruadeS João 
J Novo n.º 34. tem para vender agoar- 
dente de 2: e 10 graus, (576) 


Domingos Cavalheiro, negocicante na 
D. cidade de Vizeu, faz ver ao publi- 
co que ninguem contracte sobre hypo- 
theca ou venda: de bens de raiz, oumo- 
veis ou acções com Jeronimo José Pe- 
reira e mulher do Sexo d'Anciões julga- 
do de Carrazeda, pois queo annuncian- 
te desde'ha muito traz questão em Juizo 
or hypotheca de divida que aquellos 
lho fizeram, e de que já obteve senten- 
ca contra os executados, e por isso. pro- 
testa contra todo e qualquer contracto 
que aquelle seu devedor possa ter fei- 
to ou vier a fazer em prejuizo do annun- 
ciante, visto achar-se elle Jeronimo José 
Pereira criminozo, e a cauza -affecta- ao 
Tribunal Commercial de S João da Pes- 
queira. 
Vizeu 28 de Abril de 1859. 
(765) 


UEM pertender arrendar uma proprie- 

dade de casas novas, que tem bom qui 
tal com ramadas, arvores de frucla, e exce 
lente agua, sita no largo da Lavandeir 
guezia de Santa Ealalia d'Oliveira do Dou- 
ro falle na mesma com Manoel Rodri- 
gues Borges (767) 


A rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de galinhas das melho- 
res qualidades, a 40 1s. cada ovo. 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


50.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojus desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas. 

Promptificam-se a satisfazer quasquer 
encommendas que das províncias lhe se- 
jam feitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo importe. (402) 


Atlenção. 
TRIBUNAL do Commercio declarou 


PoNcda Po 
Atlenção. 
0 Negociante Joao Martins Gonies foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença: do mesmo: 'Pri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, à poder 


negociar. 
P.N. da F. 
(538) 


Para o Brazil. 
RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
olliciaes de caldeireiro e 1 official de 

sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se a rua 
da Restauração n.º 25. (762) 
S. SALVADOR. 

FESTA e arraial de S. Salvador em 
Quebrantões, é no domingo do Bom 


de Maio, e assim continuará os 
seguintes. 


annos 


) rã 
COLLEGIO INGLEZ, 
DA 
Rua da Torrinha n.º 126. 
S ferias da Paschoa acabam a 
proximo mez de Maio. 
O curso comprebende as linguas por- 
tugueza, fr: ingleza, allemã, e ita- 
liana, (his ographia, pianno e de- 


senho etc. 
Pensão annual para internos. .... 1488500 


2 do 


» » em pianno e de. 
senho «... ia 1128500 
Penção annual para exterhos .... 683000 
» » sempianno e de- 
senho , . 


ETAL amarello para forros de navios, 
M pua dos Inglozes n.º 76. (623) 


M a rua nova do Almada n.º89 a 14, 
se recebem hospedes por preços com- 
modos. (571) 


ENDE-SE um forte pianno 
de author muito accredi- 
tado cem muito bom uso, 
assim como um «Harmonium» 
[orgão para sala ou capela] e uma «Con- 


“| certina» : quem pertender qualquer d'estes 


instrumentos pode dirigir-se á rua de Bello- 
monte n.º 94, desde as 41 horas da ma- 


inhã até as 4 da tarde, [680 


Pastor o segundo depois da Pascoa, 8! 


O CUNMERCIO DO PORTO, 


Es 
Altenção. 

O ttepozito de sahoariado Freixo rua No- 
N va deS, João n º412 e 413, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em: 
- porção, o arratel....... a 
Cobre em chapa e fundos a re- 
talho, o arratel 0 
Tubos de chumbo para canalisa-: 
ção, O arralel... «css 


2260 rs. 
a 270 rs. 


a 70 rs. 
(748) 


ESTA typographia ha para vender um 

prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca do Massarellos de systema Albion (Al- 
bion press) no qual se pode imprimir 
nm jornal do formato do Commercio. 


Vende-se uma meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, e por preco 
commodo nos passeios da 
Cordoaria n.” 14. (635) 


bom sortimento de chitas de superior 
qualidade, e muito. baratas, variando o 
seu preço desde 60) a 100 ts, e de 400 
a 140 rs. o covado: bareges lizas a 90 
rs. o covado; bonitos córles de vestidos 
de cambraia, li e seda e de barege com 
folhos, quilhas e duas saias; cassas de 
lã para vestidos muito modernas e ou= 
tras muitas fazendas do ultimo gosto, e 
por preços igurlmente baratos, (743) 


M individuo competentemente habili- 

tado para administrar uma quinta ou 
cobrador de foros e pensões, ofierece os 
seus serviços a quem delles precisar, * Po- 
dem dirigir-se ao escriptorio da redacção 
do « Conservador, » 


S curadores da massa fallida de An- 
tonio de Souza Brito, convidam “tados 

os credores a reunirem pelas 12 horas do 
dia 14 de-Maio proximo nasala das reuniões 


e mais 


[683] 


NOVO PERIÓDICO DE MUSICA, 
Recreio das dumas, periodico de musica 
para piano forte. 

STE. periodico sahirá restrictamente 

nos dias 15 e 30 de cada mez, con- 
tendo diferentes peças do musica, e de 
entre ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 
mente do 150 a 480 paginas de musica 
impressa em. elegante edicção. 

Preço d'assignatura mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

Não se aceeitam as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e na livraria de Cruz *Couli- 
nho aos Caldeireiros n,º 14, (417) 


LUGA-SE até o S. Miguel 0 1.º 
e 2.º andar da casa n.º 48, na 
rua da Picaçia, tendo quintal, e] 


cimento de privilegios reclamados 


diligencias legaes. . 


poço, e Dous acommodações para uma 
familia; para o ajuste tracta-se na rua 
[681] 


de Villar n.º 90, 


Sexta edicção do Diecion: 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentudo pelo desembargador Agostinho 
de Mendonca Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol, fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e mascasas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +, 

(2360) 


A rua de Goncalo Christovão n.º 9, 
entrando pelo lado do Bomjardim á 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina, 
e Dorkings. de E 
RESPASSAM-SE uns 
chãos no campo da Re- 
generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 
94 de frente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27, e 28, com José Francisca 
dos Santos. (497) 
CAMARA Municipal do concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, põe a 
concurso o partido de cirurgião medico 
do dito concelho, com o ordenado annual 
de 4008000 rs. pulso captivo, ou 2408000 
es. pulso livre. - Os que pertenderem ser 
providos no dito partido, . podem dirigir 
suas propostas ao presidente da dita co- 
marca até ao dia 31 do proximo mez de 
Maia, devendo apresentar as suas babili- 
tações em forma, (725) 


no Tribunal do Commercio para o reconhe-| | 


=| Maio. 


"Attenção. 
A Typographia «Leiriense» precisa-se 
de um Impressor. As propostas de- 
vem ser dirigidas, em carta fechada e 


sobreseritada ao administrador da impren- 
sa, Francisco Maria Ramos — Leiria, 


Cascos de pipa novos. 


ENDEM-SE nas Congostas n.º 20. 
V ; (274, 


NTONIO José da Silva Cunha previne 

por este annuncio, que ninguem con- 
tractecom Anna Peixoto de Moraes, Cus- 
todio Cnetano Pereira e sua mulher Mar- 
garida Peixoto de Moraes, e Alexandre 
José Ribeiro de Moraes, todos de Cana- 
dello, julgado d” Amarante, sobre venda 
ou troca de bens, ou mutuo de dinheiro 
com hypotheca; por quanto o annuncian- 
te acaba d'intentor acção de filiação e 
petição de heranca-no juizo d'Amarante 
contra todos elles como possuindo ille- 


pai Manoel José Ribeiro de Moraes, e 
protesta valer-se do beneficio da lei de 
restituição im integrum, para haver de 
qualquer possuidor o que lhe pertença é 
rendimentos desde o fallecimento de seu 
dito pai. 


RECISA-SE d'uma criada que queira 

ir para a Bahia. Esta não deve ter mais 
de 30 a 40 annos de idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cos- 
tura e engommar ; a quo se achar nestas 
circumstancias, póde dirigir-se á ra Bella 
da Princeza n.º 38, para tractar-se o 
seu ajuste. 


. 
Ávizo. 

A fubrica de fundição do Bicalho ven- 
N dem-se engenhos de ferro para móras, 
feitos por um novo systema, que tem 
merecido geral approvação dos dive 
compradores por serem de grande uli 
dade para a lavoura, já pela sua dura- 
ção, ejá pela facilidade do trunsporte e 
collocação. 


PREÇOS 
De 4 voltas por uma. + T28000 
De 5%h » » » 818000 
«De 6» o» » ceccoero DOBODO 
Porto, 2 W'Abril de 1859. = — 
(664 


CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João komão Villar, convida 
os credores certos e incertos a se reuni- 
rem na sola das reuniões do Tribunal do 
Commercio pelas 42 horas do dia 4 de 
Maio futuro, pará a verificação de credi- 
tos e mais deligencias legaes. - 
Porto 26 de Março de 2859. 
O sollicitador 
LE C. PF, P. Felgueiras, 
. pe om ris Idade 155) 


o , », 
“LE DÉLIRE. 
3.º morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno, 
|. Resta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço., 960 rs. 
Do mesmo auetor. 


Le Regret, 360 reis. 
La Plainte. 600 » 
Deuxitême morcesu de 

S à = 960 » 
Romance Elégiaque 720 


y, » 
- Avmazem do musica de Villa Nova, 
Rin: «& 0.º, rua de Santa Theresa n.º 
6. 


gilimamente a herança de sem falecido |. 


Para Pernambuco. 

O briguc== MATOS 1.º = ca» 

pilão Campos, a sahir com bre= 

vidade; recebe carga c passa- 

geiros a pagar neste ou naquel= 
le porto; oflerece bom tractamento e tem 
excellentes commotos. 

Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna Mattos & G.º 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. 

(508) 


Para o Rio dé Janeiro. 
O brigue CRUZ 5.º = de 
1º classe capitão Arocha a 
sabir com brevidade por ter 
tres partesdo seu carregamento, 
e Os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor: 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.º 
em Cima do Muro n.º 94. 
Preciza-se d'um facultativo. 567) 
Parao Rio de Janeiro. 
A barca —FARIA 1.º,— vai sa- 
gb hir com iuita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excellentes commodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52,.ou na rua da 
Prata n.º 32. 
Precisa-se d'um facultativo. (478) 


Para Hamburgo 

O navio =FEIKA JANTINA, 

==capitão E. J. Mulder. * 
Consignatarios D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & (714) 


Para o Rio de Janeiro. 


o Vai sahir com muita Drevi- 
dade a nova barca = RIO 
AVE ; — quem na mesma gui- 


zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
ao caixa Henrique Augusto Leal, na rua 
de S. Chrispim n.º 49. - (667) 


Para a -Bahia. 


SA barca = CONCEIÇÃO = es- 
gi tá carregada; roga-se aos snrs. 
carregadores apresentem seus 
conhecimentos e aos snrs. passageiros os 
seus passaportes ao caixa Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
30.=Ainda recebe passageiros. 


g (716) 
Para o Rio de Janeiro. 


Ê papa nono com brevidade a 
LIZ, 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos . 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do- Fernandes 


Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão, 
Rc (1409) 


Para o Rio de Janeiro. . 


A galera == FLOR DO PORTO, 
=> vai sahir com muita bre- 
vidade; para cargo ce passa- 
geiros trata-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. - 
Preciza-se d'um facultativo. 
[599] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Liv rpool. 


'O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá no dia 8 de 


Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir do passagem dirija-se a A, Miler & 
0.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


(449) 


Para Lisboa. 


gb O hiate= FÉ ==capilão Campos 


a sahir com brevidade. Tra- 
“cla-se com os corretores de 
navios Vianna Mattos e C.º em Cima do 
Muro n,º8 92 a 94. (703) 


Para o Havre. 


Sahirá brevemente o: patacho 

== ALERTA, = capitão Graça. 
Consignatarios Jd. B. de Tas- 

tro & (6.º, Reboleira n.º 58. (735) 


Para a Figueira. 

O hiate =S. JOAQUIM 1.º, 
-º classe, capitão Ju- 
Corretores Vianna Mat- 
a 94, 
(770) 


=de 
nior, 
tos & 6.º, Cima do Muro n.º 92 


Para Pernambuco. 


gp Vai sair com muita brevi- 


dade o Driguc portuguez = 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá muilo breve a galera 
== LINDA DE BEIRIZ, = Pas- 
sagens e pequena quantidade 

de carga leve, tractam-se com Caetano 

José Ferreira, na rua da Conceição n.º 24. 

Admilte Facultativo. (618) 


Para o Rio Grande do Sul 


O brigue = OURENSE, = ca- 

db pilão Costa, sahirá com muita 

brevidade; para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 

mes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
(746) 


ESPECGTACULOS. 


Segunda feira 2 de Maio. 


THEATRO-CIRCO. Na rna de Santo 
Antonio. — Segunda funcção Equestre ,. 
Gyinmastica, Acrobatica e Coreoyraphica, 
divigida pelo: acreditado director — João 
José Merly. — O espectaculo é. o que está 
annunciado por notícias e cartazes. 

Os bilhetes estarão à venda na ca- 
zinha do mesmo theatro. 

Preços — Camarotes 18500 rs. — pla- 
tên superior 240 rs. — inférior 160 reis. 
— d's 8 horas. 

Sabbado 7 de Maio. 


THEATRO DAS VARIEDADES, — Em 
benefício d'uma familia necessitada. — 
O drama em 3 actos — O Homen de 
Honra, desempenhado pela Sociedade Gil- 
Vicente (antiga ps amuaticas) A poesia 
— Judeu Errante. — A comedia em um 
acto — Ruim alma num bello corpo. 
— 4's 8 horas e Íneia. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) | 


“ Rua da Forraria de Baixo n.º 126. 


TARIA  FE-" 
capitão Z. V. dos- 


